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Iberdrola renova concessões de distribuição no 
Brasil e dobra investimentos para os próximos 
5 anos, totalizando 9 bilhões de euros 

• Essas três renovações se unem ao contrato já assinado pela Neoenergia 
Pernambuco até 2060 e à concessão, em 2021, do Distrito Federal de Brasília 
até 2045. 

• O novo ciclo de investimentos promoverá a expansão, modernização e 
digitalização da rede elétrica para avançar na eletrificação da economia e 
contribuir para o desenvolvimento industrial e social. 

• O Grupo consolida sua posição como o maior investidor do setor e como a 
empresa privada que mais investiu em infraestruturas no país. 
 

A Iberdrola assinou a renovação antecipada de três concessões de distribuição de 
energia elétrica no Brasil e dá início, por meio de sua subsidiária Neoenergia, a um 
novo ciclo de investimentos em redes de cerca de R$ 50 bilhões (9 bilhões de euros) 
até 2030. 

O novo plano quase duplica os R$ 27,5 bilhões investidos no último quinquênio (2021-
2025) e abre uma nova etapa de crescimento baseada na expansão, modernização e 
digitalização das infraestruturas elétricas.  

O presidente executivo da Iberdrola, Ignacio Galán, destacou a gestão do governo 
brasileiro na renovação das concessões das distribuidoras de energia no país. “É um 
acontecimento de enorme importância para o setor elétrico: reforça a segurança 
jurídica e contratual e consolida um ambiente regulatório estável e previsível, o que 
traz confiança para que os investidores internacionais ampliem seus compromissos 
no Brasil”. 

Para Galán, “a previsibilidade proporcionada pela renovação permitirá também 
realizar os pedidos de equipamentos e materiais necessários, o que impulsionará a 
indústria e o emprego no Brasil, em um momento de alta concorrência global pela 
eletrificação”.  

“Em um mundo em que a eletrificação é essencial para promover o desenvolvimento 
social e econômico, bem como a autossuficiência, a competitividade e a 
sustentabilidade, essas infraestruturas de rede são absolutamente cruciais”, afirmou 
Ignacio Galán. 
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O novo ciclo entra em vigor após a assinatura da renovação antecipada das 
concessões da Neoenergia Coelba (Bahia), Neoenergia Cosern (Rio Grande do Norte) 
e Neoenergia Elektro (São Paulo e Mato Grosso do Sul) por um período de 30 anos. 
Além desses novos contratos, cabe mencionar a renovação antecipada obtida em 
2025 para a Neoenergia Pernambuco, válida até 2060, assim como a concessão do 
Distrito Federal de Brasília (Neoenergia Brasília), concedida em 2021 até 2045. 

A renovação antecipada reconhece a solidez da gestão do Grupo e garante um 
panorama de estabilidade e previsibilidade para continuar investindo, com foco no 
cliente e na melhoria contínua do serviço por meio de tecnologias que reforçam a 
segurança e a eficiência da rede. 

Esse esforço de investimento fomentará a digitalização da rede, reforçará a 
qualidade do fornecimento e ampliará sua capacidade para atender à crescente 
demanda energética. Dessa forma, o Grupo contribui para avançar na eletrificação da 
economia e para o progresso industrial e social do país. 

Além disso, nos últimos quatro anos, a Neoenergia foi a empresa privada que mais 
investiu em infraestrutura no Brasil, segundo a Associação Brasileira de Infraestrutura 
e Indústrias de Base (Abdib). Em 2025, os investimentos totais do Grupo no Brasil 
atingiram R$ 30 bilhões, incluindo os investimentos orgânicos e a aquisição de 
participações minoritárias na Neoenergia. 

Com uma população atendida de 40 milhões de pessoas, a Neoenergia é o grupo líder 
no Brasil em distribuição de energia elétrica e está presente em 18 estados brasileiros 
e no Distrito Federal, com mais de 750 mil quilômetros de linhas de distribuição, 8 mil 
quilômetros de linhas de transmissão e 4.000 MW de capacidade de geração 
renovável, principalmente de origem hidrelétrica. 

 

Sobre a Iberdrola  
Com uma capitalização de mercado superior a 138 bilhões de euros, a Iberdrola é a maior empresa de energia elétrica da Europa 
e uma das duas maiores do mundo. O Grupo atende a mais de 100 milhões de pessoas em todo o mundo e conta com uma força 
de trabalho de 45.400 funcionários e ativos no valor de 161 bilhões de euros. Em 2025, a Iberdrola registrou um lucro líquido 
recorde de 6,2 bilhões de euros. A empresa contribui com cerca de 10,4 bilhões de euros em impostos nos países onde opera e 
sustenta mais de 500 mil postos de trabalho em toda a cadeia de suprimentos, graças a 13,2 bilhões de euros em compras de 
dezenas de milhares de fornecedores. 
 
Desde 2001, a Iberdrola investiu mais de 175 bilhões de euros em redes elétricas, energias renováveis e armazenamento de 
energia para contribuir com a criação de um modelo energético baseado na eletrificação. A empresa possui cerca de 1,4 milhão 
de km de redes elétricas nos Estados Unidos (estados de Nova York, Connecticut, Maine e Massachusetts), no Reino Unido 
(Escócia, Inglaterra e País de Gales), no Brasil (estados da Bahia, Rio Grande do Norte, Pernambuco, São Paulo e Mato Grosso 
do Sul, além de Brasília) e na Espanha, bem como com 58.000 MW de capacidade em todo o mundo, dos quais mais de 46.000 
MW são de fontes renováveis. 


